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CONTEXTO DA
PESQUISA: 

A segurança pública no Brasil é uma questão
complexa, tratada há muito pelo jornalismo
nacional. Com a migração para o ambiente
digital, a articulação dessa pauta sofreu
mudanças significativas, impactando a prática
jornalística e ampliando discussões sobre
formas de representação. 



The Truth Behind Brazil’s Murder Rates - Vice Media (2023) Quantos  pretos você perdeu? - Intercept Brasil (2022)

OBJETOS DE
PESQUISA: 



PERGUNTA:
Como essa temática (segurança pública e morte da população preta
periférica) é abordada na linguagem audiovisual contemporânea, tanto sob a
perspectiva de um produtor de conteúdo estrangeiro quanto pela narrativa
de um produtor de conteúdo local?



RELEVÂNCIA:

Entender como as novas formas de
representação, no caso o
audiovisual contemporâneo, tratam
esse tema que é tão caro para os
brasileiros 

Como os artifícios desse formato e
dessa forma narrativa afeta a forma
de entendimento do público sobre
temas sociais
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PERCURSO
TEÓRICO:

Documentário e representação da realidade:
Fernão Ramos (2008), Bill Nichols (2001) e
Marcius Freire (2011)

Subjetividade jornalística e a pauta como
ferramenta política: Fabiana Moraes (2022),
Nogueira e Sales (2021) e Reis e Thomé (2022)

Plataformização: Poell, Nieborg, Van Dijcks
(2020), Raquel Longhi (2017) e Roesler (2012).
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METODOLOGIA:

Análise de Filmes- conceitos e metodologia(s)” (2009) - Manuela Penafria.
Utilizaremos essa metodologia por compreender que os aspectos visuais,
sonoros, e o diálogo entre eles dentro da produção são essenciais para esse
estudo.



Produção com fins informativos

Conteúdo inteiro em inglês,
mesmo sendo relatado por uma
jornalista brasileira

As fontes utilizadas são, em sua
maioria, estrangeiras

ANÁLISE:
The Truth Behind Brazil’s Murder Rates - Vice Media



Documentário interativo
(Whitelaw, 2002)

Experiência imersiva e subjetiva

ANÁLISE:
Quantos pretos você perdeu? - Intercept Brasil
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Nota dos editores: Esta reportagem está em produção há mais de um
ano. Foi fruto do trabalho de Martihene Oliveira, do Coletivo Sargento
Perifa, que atua com comunicação comunitária no Córrego do Sargento,
comunidade no bairro da Linha do Tiro, em Recife. Ela foi uma das
selecionadas no nosso chamado de Bolsas para Repórteres Negros. Sua
proposta partiu de sua própria trajetória: depois de ter um vizinho
assassinado, Oliveira começou a se perguntar quantos pretos havia
perdido na vida. Chegou ao número de 27. Então, resolveu repetir a
pergunta a outras pessoas da comunidade (Intercept Brasil, 2023).



RESULTADOS
PARCIAIS:

“Brazil”: Com um conteúdo inteiramente informativo, utilização de idioma que não o português para falar
sobre uma questão do país, mostra um distanciamento simbólico com aquele que assiste. Enfatiza a
denúncia de uma realidade. De dentro para fora. 

“Brasil”: A utilização de outros meios (como fotografia e texto) no conteúdo da Intercept, junto com sua
narrativa intimista, traz a sensação de imersividade naquela realidade contada. É contada “de dentro,
para dentro”- proximidade através da vivência brasileira. Não só denuncia uma realidade, mas também
revela as vivências daqueles indivíduos. 

Essas abordagens narrativas em formatos híbridos, que misturam tanto elementos do documentário,
quanto do jornalismo, localizadas em espaços digitais, revelam novas formas de contar histórias e
amplificar as vozes de minorias sub-representadas.



OBRIGADA!


